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Edifício após sua 
construção
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Edifício após sua construção
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Edifício após sua 
construção
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Edifício após sua construção
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Edifício Sede da FAUUSP, em São Paulo, 1969

22m

66m
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Cobertura vista de cima 

5,10m

21
,7
0m
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Cobertura vista de cima 

1,10 a 1,40m
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Pouco caimento nas lajes de cobertura
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Inspeção (face superior)

sistema de impermeabilização 
rompido em diversos pontos
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Inspeção (face superior)

sobreposição de camadas

Neoprene/ 
hypalon original 
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Inspeção (face superior)

vigas com caixão 
perdido cheias de água
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Inspeção (face superior)

vigas com caixão 
perdido cheias de água
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Inspeção (face inferior)

eflorescências generalizadas
16



9

Inspeção (face inferior)

presença de corrosão de armaduras
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Inspeção (empena perimetral)

dias chuvosos
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Inspeção (empena perimetral)

dias chuvosos
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armadura exposta

Inspeção (empena perimetral)
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Inspeção (empena perimetral)

concreto “solto”
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Inspeção (empena perimetral)

presença de corrosão de armaduras
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Mecanismos de infiltração de água 
pluvial na laje

1o Mecanismo: Viga cheia, onde aparece a maior 
parte das eflorescências pelas fissuras de flexão
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Ilustração da infiltração e percolação de água pelas fissuras de flexão 
das vigas “cheias”, invertidas de sustentação da cobertura

Mecanismos de infiltração de água 
pluvial na laje
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2o Mecanismo: Junta de concretagem 
horizontal entre a laje e o início do domo

Mecanismos de infiltração de água 
pluvial na laje
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Ilustração da infiltração e percolação de água pluvial através 
das juntas horizontais de concretagem, entre mesa superior da 
laje e arranque ou mísula que serve de apoio ao domo

Mecanismos de infiltração de água 
pluvial na laje
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3o Mecanismo: Viga vazada, infiltração pelas juntas de 
concretagem inclinadas (encontro entre vigas das duas 
direções). Alimentado pela água do interior das vigas vazadas

Mecanismos de infiltração de água 
pluvial na laje
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Infiltração e percolação em juntas de concretagem inclinadas 
(intersecção de duas vigas vazadas em posição ortogonal).

Mecanismos de infiltração de água 
pluvial na laje
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4o MECANISMO: Encontro de vigas cheias com o pilar. 
Deficiência de estanqueidade da união entre ralo e duto 
de água pluviais

Mecanismos de infiltração de água 
pluvial na laje
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Mecanismos de infiltração de água 
pluvial na laje
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Corrosão nas vigas invertidas

37

Intervenções 
Reabilitação das faces das vigas invertidas 
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Corrosão de armaduras nas vigas estruturais invertidas

39

Reabilitação das faces das vigas invertidas 
Intervenções 
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Reabilitação das juntas de dilatação 
(sem reforço de borda) 

Intervenções 
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Reabilitação das juntas de dilatação 
(sem reforço de borda) 

Intervenções 
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Reabilitação das juntas de dilatação 
(com reforço de borda) 

Intervenções 
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Reabilitação das juntas de dilatação 
(com reforço de borda) 

Intervenções 
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Instalação dos chapins em alumínio (e=2,5mm) 

Intervenções 
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Protótipo das escadas de acesso aos módulos

Intervenções 
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Serviços preliminares

Compromissos gerais da contratada: 

Ø Elaboração de cronograma (prazo simulado)

Ø Plano de ataque (serviços defasados e simultâneos)

Ø Preenchimento de diário de obra

Ø Relatório de síntese de atividades (mensal)

submetido à aprovação da Fiscalização 
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Serviços preliminares

Obrigações da contratada (resíduos): 

Ø  Elaboração de projeto de gerenciamento de resíduos

Ø  Resolução CONAMA nº307

Ø  Profissional responsável com ART

submetido à aprovação da Fiscalização
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Serviços preliminares

Ø  Revisão e substituição das tubulações de 
águas pluviais (descidas verticais)

Ø  Revisão das caixas coletoras

Ø  Proteção e substituição dos ralos (grelhas 
hemisféricas)

Ø Elaboração de projeto executivo de drenagem

submetido à aprovação da Fiscalização
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Reabilitação face superior laje

Ø  Demolição das camadas de revestimento 
existentes (estimada espessura de 20cm)

Ø  Procedimento de reparação estrutural 
(estimada em 5% da área total)

Ø  Regularização superficial somente onde 
necessário (superfície suavizada), estimada em 
50% da área total

Ø  Impermeabilização com uso de poliuréia

61

Alternativas para obter 
Estanqueidade das Lajes

• Silicato de sódio
• Manta PVC
• Poliuréia

adendo
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Impermeabilização da laje
Silicato de sódio
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Detalhe de módulo usado para estudo de estanqueidade 

21,70 m= 22 m

5,
10

 m
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Alternativa com silicato de sódio
-- Retirada de todas as camadas de revestimento inclusive 
a argamassa de regularização original;
-- Preparação da superfície;

Rugosidade da superfície 
recém-escarificada, devendo 
ser lixada
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Alternativas
Silicato de Sódio

melhoria estrutura
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Aplicação de acetato de cálcio diluída a 10%, 24 horas 
antes da aplicação do silicato de sódio

Alternativa com silicato de sódio
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Alternativa com silicato de sódio
Aplicação do silicato de sódio em reparo preparado ao mesmo 

tempo em que é aplicado na laje de cobertura.
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Hidratação de laje de concreto após aplicação do silicato de 
sódio

Alternativa com silicato de sódio
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- Fechamento dos reparos localizado;

- Aplicação do silicato de sódio sobre o reparo;

- Tratamento dos ralos; 

(selante autonivelante de poliuretano bicomponente)

- Aplicação de argamassa 
de caimento;
- Cura úmida por aspersão 
de água

Alternativa com silicato de sódio
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Tratamento das juntas de concretagem com 
poliuretano

Alternativa com silicato de sódio

71

Impermeabilização da laje
Manta PVC

72



37

Recuperação e proteção inicial das vigas estruturais
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Alternativa com manta de PVC

Fornecimento e aplicação da manta de PVC

• Geotêxtil de 
150g/m2, 3mm 
•fixações mecânicas,
• perfil metálico com 
dupla-face (alumínio e 
PVC) e
•manta de PVC 
reforçada com malha 
de poliéster na 
espessura de mínima 
de 1,2mm. 
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Detalhe da fixação da manta de PVC nos cantos em 90º
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aplicação manta
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aplicação manta
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Alternativas
manta de PVC reforçada com malha de poliéster na 

espessura de mínima de 1,2mm

sistema não aderente

aplicação manta
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aplicação manta
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Equipamento para soldagem dupla de dois panos de 
manta (que tem largura de 2m)
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Revestimento Poliuréia

      sistema elastomérico de alta 
espessura (>1,5mm), à base de 
poliuréia pura isento de solventes. 

sistema aderente

81

Alternativa com revestimento base 
poliuréia

-Regularização da superfície;

-Cura úmida por aspersão de água;

- Limpeza do substrato.
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Air Less bi-componente de pressão 
mínima de 3.500 psi e temperatura 
mínima de 75oC

Alternativa com revestimento base 
poliuréia

83

Poliuréia 
Ø Respaldo de associações internacionais (Polyurea 
Development Association - PDA)

Ø Atestado de Fidelidade de Procedência

Ø Produto (poliuréia pura aromática) registrado na 
lista de produtos divulgados oficialmente pela PDA

Ø Garantia exigida do sistema: mínimo 10 anos

Ø Controles super rigorosos (certificação e ensaios)

remoção e re-instalação dos domos e chapins
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Reabilitação face inferior laje

Ø  Perfurações nas vigas vazias (caixões perdidos)

drenagem da água existente
85

Reabilitação face inferior laje
Ø Lavagem geral do concreto com jato de água

Ø Limpeza especial do concreto: manchas de ferrugem 
e eflorescência

Ø Procedimento especial de reparação (adição de 
cimento branco/pigmento)

Ø Estucamento da superfície (tamponamento)

Ø Procedimento de proteção superficial com 
hidrofugante (base solvente) incolor
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Reabilitação empena perimetral

muito complexo: parâmetros estéticos
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Ø  Limpeza geral da superfície de concreto aparente

Ø Limpeza especial do concreto: manchas de ferrugem 
e eflorescência

Reabilitação empena perimetral
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Ø Procedimento especial de reparação (adição de cimento 
branco/pigmento) e artesanal (imitação textura)

reparos conjugados: partido arquitetônico

Reabilitação empena perimetral
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Ø Procedimento de 
proteção superficial 
com sistema duplo 
envolvendo 
hidrofugante (base 
solvente) e posterior 
revestimento de verniz 
acrílico 100% puro 
semi-brilho incolor

Reabilitação empena perimetral
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Manutenção preventiva 

ü Reparos estruturais à Realizar reparos a cada 5 
anos. Admite-se que eventualmente 5% das áreas 
reparadas apresente algum tipo de reincidência ou 
que surjam novos pontos. 

ü Juntas de dilatação à pequenos reparos a cada 5 
anos. Renovação a cada 15 anos.

ü Sistema de proteção superficial da face inferior 
de laje à Renovação a cada 5 anos.
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Manutenção preventiva 

ü Sistema de impermeabilização com revestimento 
de poliuréia à deve ser realizada limpeza semanal e 
renovação a cada 15 anos. 

ü A água empoçada deve ser rotineiramente 
direcionada para os ralos, e pulverizado cal para 
matar insetos. (FAU.USP)

ü Sistema duplo de proteção superficial da empena 
perimetral à deve ser realizada limpeza anual e 
renovação do verniz à base de resina acrílica 100% 
pura a cada 5 anos. 
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93

Limpeza empena (vídeo) 
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95direitos reservados PhD 2010
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96direitos reservados PhD 2010
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97direitos reservados PhD 2010
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98direitos reservados PhD 2010
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99direitos reservados PhD 2010

Painel   1 
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100direitos reservados PhD 2010

Painel   2 
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101direitos reservados PhD 2010

101

102direitos reservados PhD 2010
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103direitos reservados PhD 2010

103

104direitos reservados PhD 2010
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105direitos reservados PhD 2010
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106direitos reservados PhD 2010
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107direitos reservados PhD 2010
treinamento

107

aplicação em obra
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109direitos reservados PhD 2010bancada de dosagem
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110direitos reservados PhD 2010
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111direitos reservados PhD 2010
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112direitos reservados PhD 2010
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113direitos reservados PhD 2010

113

114direitos reservados PhD 2010
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115direitos reservados PhD 2010
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116direitos reservados PhD 2010
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117direitos reservados PhD 2010
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118direitos reservados PhD 2010
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119direitos reservados PhD 2010
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120direitos reservados PhD 2010
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121direitos reservados PhD 2010
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122direitos reservados PhD 2010
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123direitos reservados PhD 2010
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124



63

125

126direitos reservados PhD 2010
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127direitos reservados PhD 2010
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128direitos reservados PhD 2010
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129direitos reservados PhD 2010
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130direitos reservados PhD 2010
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131direitos reservados PhD 2010
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132direitos reservados PhD 2010
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133direitos reservados PhD 2010
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134direitos reservados PhD 2010
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135direitos reservados PhD 2010
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136direitos reservados PhD 2010
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137direitos reservados PhD 2010

137
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adendo

139

Academia WEBER de Poliuréia

ü treinamento de 4 dias (32h) de 15 a 18 de junho;
ü curso 50% teórico e 50% prático;
ü local: Academia Weber em Jandira;
ü aproximadamente 50 participantes;
ü Mr. Dudley Primaux II (instrutor);
ü direcionado para um público alvo abrangente;
ü atividades práticas em protótipos;
ü participação direta dos alunos.

panorama
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Mr. Dudley and I

141

Desmitificando um mito (um erro)
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Desmitificando um mito (um erro)

143

participantes
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O que é poliuréia (pura)?
ü sistema bi componente;
ü uma parte é composta de Isocianato e outra pela 
Resina (proporção 1 : 1);
ü alifáticas e aromáticas
ü possui gel time e janela de aplicação
ü excelentes propriedades mecânicas
ü boa adesão em diversos substratos
ü formulação com 100% sólidos (sem VOC, sem 
solventes, pouco ou nenhum odor).

poliuréia híbrida?
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Definição (curso)

POLIURÉIA é a 
descrição de uma 

tecnologia que, em si, 
não é um material de 

revestimento.
146
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Frases marcantes

“Poliuréia não é uma desculpa 
para não realizar a preparação do 

substrato”.

“Você é apenas tão bom quanto ao 
que você está aderido”.

147

A temperatura do substrato deve estar 
3ºC acima do ponto de orvalho 

(aplicação em parede fria: poliuréia 
solta).

A umidade do concreto para aplicação é 
de até 5% (8% é aceitável).

Epóxi base água = bolhas!

Dicas importantes
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Precedentemente a aplicação deve ser 
removido desmoldantes de parafina e 

cura química.

Preencher antes todas as bolhas 
(preparação de superfície).

Primeiro fazer os detalhes, cantos, 
arestas, encontros e depois “em seções”.

Dicas importantes
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Dicas para aplicação

Seções de 1 a 2m (geralmente), sempre 
com movimentos paralelos à superfície e 
rápidos para não escorrer, em sistema de 

aplicação cruzado (vídeo).

Siga sempre as orientações do fornecedor. 
Sempre use o sistema original (puro).
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Mensagem 

Preparação do 
substrato é 99%!
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Poliuréia: CSP 3 a CSP 6
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CSP 3

Poliuréia: CSP 3 a CSP 6
153

CSP 5

Poliuréia: CSP 3 a CSP 6
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CSP 10

Poliuréia: CSP 3 a CSP 6
155

aplicação PRIMER
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aplicação PRIMER
157

Adendo FAU
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Parede teste

159

Equipamento
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Parte A e B (proporção 1 : 1)
161

aplicação (básico)

162



82

escorrimento

163

pré-aplicação
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acabamento normal

165

acabamento rugoso
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aplicação correta

167

juntas
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pré-aplicação

169

aplicação correta
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aplicação correta

171

juntas
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juntas
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juntas
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juntas

175

acabamento rugoso
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integridade
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Por que ocorre isso? 

180



91

Por que ocorre isso? 
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183

Por que ocorre isso? 
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Adendo
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Adendo
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Adendo
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Adendo
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189

Adendo
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Adendo
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Adendo
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Adendo

193

Adendo
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Adendo

195

Adendo

196



99

Adendo

197

Procedimento
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Procedimento

199

Exemplo
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Exemplo

201

Ensaio de arrancamento 
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Exemplo

203

Ensaio de arrancamento 
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Ensaio de arrancamento 

205
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207

208
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Comparativo 
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Comparativo 

10% de diferença!
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Educacional
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